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A descarbonização é uma prioridade para as economias de todo o mundo, que

estão atualmente a repensar os seus sistemas energéticos a uma velocidade

sem precedentes, a fim de reduzir a dependência dos combustíveis fósseis e

alcançar metas climáticas ambiciosas. Dessa forma temos o setor das

cimenteiras, onde a quantidade de emissão de CO2 depende do tipo de

combustível e do método de processamento específico utilizado, sendo que os

fornos são comumente disparados usando carvão, óleo combustível, gás

natural, coque de petróleo, biomassa, combustíveis alternativos derivados de

resíduos ou misturas desses combustíveis. Para as emissões de CO2 em

0,86kg CO2/kg de clínquer (0,555 kg CO2/kg provenientes da calcinação,

0,282 kg CO2/kg da combustão de combustíveis fósseis tradicionais e 0,023

kg CO2/kg da queima de resíduos para alimentação do forno), considerando-

se uma média de 10% de combustível de coprocessamento para o forno.

Estima-se que para cada tonelada de cimento em nível mundial, é emitido em

média 850 kg de CO2. Durante demasiado tempo, a produção industrial foi

considerada seletivamente – a mudança para o hidrogênio, biomassa e o

biocarbono na produção de cimentos é um exemplo muito presente. No

entanto, o desafio e ao mesmo tempo a oportunidade que a indústria

cimenteira enfrenta é enorme numa área, em particular: dois terços da procura

de energia industrial são representados por calor de processo, a maior parte do

qual ainda é gerado através de combustíveis fósseis. É hora de isso mudar.
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